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E. D 0 RI O N SCll 

O barbara poema da tristeza 
JOÃO GUIMARÃES 

Caricias mansas, claras, luminosas, 
segredos brandos, numa voz de arminho· 
palavras de carinho ' 
e phrases, como rosas, 
murmurejadas commovidamente, 

l 
Como roda a mulher bo- vem, victimas dum tempe­

nita tinha a sua historia pa- ramento por demais affecti­
ra contar... Uma historia vo, corremos de braço em 
repassada de beijos e de br~ç?, numa vertigem de 
amores galantes. felicidade que não é bem 

Nos seus trinta annos, felicida de; que é illusão ... E', 
apenas, o r o s t o deixava então, a nossa de cadencia, 
transparecer a suavidade me- ou a gloria dolorida... Em 
lancolica d os soffrimentos toda mulher voluvel, ver­
por que passara. A vida ás <ladeiramente voluvel e não 
vezes torna as criaturas in- futil, ha um grande cora­
differentes e, ella, que como ção ... Olhae para as infeli- < 

toda mulher bonita, tinha zes, só a ausencia dos aman- < 
~ 

entre canções em flor ... 

A vida que a alma sente 
em extase glorioso de saudade 
ou de amor, 
todo fremente 
de felicidade ... 

a sua historia para contar, tes as tornam peccadoras ... ) 
tornara-se uma profissional Depois, a enternecedora > 
do sorriso... Sorria porque mulher olhou o relogio e ~, 

E o desejo, a ternura, a adoração : 
termina tudo, indifferentemente, 
no silencio infinito do caixão ... 

descobrira que o sorriso era lembrou-se de um "inexpe- > ~~~ 
de me_lhor g?sto dos ho- riente" que existia em sua ~w-~ ~~w-~~~w~~~w~~~ 
mens rnexpenentes... vida naguelle momento. Li- Agora, comprehendo toda a 

E ella era duma divina gou o apparelho e mentiu d 
paciencia para com os ho- adoravelmente: verdade do teu gran e amor ... 
me ns inexperientes... Um - Sou eu, filhinho, estou 
psychologo tal vez adi vinhas- em casa da titia ... Vou ago­
se na sua mascara alguma ra mesmo para ahi. 
coisa aiém do « baton» e do E, ante a naturalidade com 
•rouge,,... Porque, diga-se que olhou para ella o aman­
de passagem, a ~ua plastica te que assistir~ ao dialog<;>: 
em nada ficava a dever ás - Vocês, so merece;:n is­
outras vencedoras dos con- so ... - disse a sorrir ironi­
cursos de belleza. j camente. Por serm<?s infe-

- Meü m;;rido era um lizes não devemos tirar aos 
escriptor, ti 11 h a adoração outros esse . p~azer. O meu 
por mim... m aior deseJO_ e t ::;> r n_ ar ~ 

- E você ? meu "inexperiente fe!1z ... E 
- Eu ? uma prova de que nao sou 
- Sim! eo-oista e que corno real, 
- Gostava delle, mas, não p~lpavel a felicidade, pa~a 

o amava... outrem, já que ella fugiu 
- E agora ? de mim ... 
- ... estcu viuva e o va-

cuho que ellc deixou em mi-
na al ,. , 
t ma e 1mmenso. E ex-
ranho, hoje sinto que o 

amo. 

MAX 

... ... ~ .. --~ ----· 
Quad r fnh a IÓ: ~• isso, minha amiga, Hu quem gaste de magreza . 

.: amor nos ensina as ul- rocfr: de trordura · '"'mas ve d E lw <r1e111 b J 
0 

r ades... . t d' mao,·a e gorda, 
- ... e , . . "d d I J;u gos u e º !IQs fa so a smce11 a e t l é criatza·a ... 

li.._ - z amar alo-uen1 Em Porque ut o -.ca d b ••• • Motta um amor que não I Leonardo 

Não te julgavas feliz .. . 
Elle esquecia-se de ti .. . 
Trocava-te por <?utros 

prazeres men~s sent1men­
taes: uma cornda de caval­
los, um «drink>> com os 
amigos ... 

Tu te sentias i~olada n_o 
turbilhão desta vida trepi­
dante, movimentada... . 

Olhaste em volta de t1 
mesma... . . 

E encontraste na poss1b1-
lid;1de de um novo amor, o 
esquecimento d~quelle que 
se esquecia de ti. .. 

Um dia O objecto do teu, 
não direi \lnico, mas ver­
dadeiro amor, resolveu tor­
nar a olhar para a tua fi-

ura nervosa,_ para os teus 
glh romanu cos e a ado-o os . d 

t ua alma apaixona a ... 
rar a d -E a simples _recor aça_o 
dos primeiros dias de feh­

"d d que elle te propor­c1 a e , u esqueceste a quem c1ono , 

mais acreditou em ti, nas 
tuas palavras ... 

*** 
As mulheres de responsa-

bilidade são sempre assim ... 
Qgando ellas juram um 

nov0 amor é porque o an­
tioo não se extinguiu ainda ... 

0

Voltam depois ao passa­
do com o mesmo ardor, 
com a mesma sinceridade 
dos primeiros instantes ... 

Façamos-lhes, pelo menos, 
essa justiça ... 

E fujamos sempre a essas 
paixões que irrompem com 
rodas as características de 
um delírio irreprimivel... 

Elias, afinal, são sinceras ... 
mas ao velho .1mor que re­
surge ... 

E ao outro resta o con­
$Olo ama vel de ter sido uti­
lizado como um entorpe­
cente ... p:ira as grandes :lô­
res -io coração ... 



o Carnaval deste an~ ;, A Crítíc~ Soei a I" "Àhi vem a Marinha" A e RI TI e~ 
d d 

erepuscu)o Annuncia~ª-~ª o pro- desporti'# 
t · . 1 . 0 -1y.;1 tia- d na no nes a CI a e llr111 ,tr/Jl!II (I { (J/:, ,. ximo sabba o, <.íla ;9, 0 eombinado lg 

• ;a11to séde do S. C. Iguassu, um ú lla 

Foi muito feliz a _inicia­
tiva do sr. Enéas Pereir,1 Be­
lém. porque, com a _colla­
boração do commerciO lo­
cal. 0 carnaval deste a_nn~ 
já pode ser feito a_qu1 a 
altura do desen\'ol v1mento 
da cidade. 

dt1 /u11~a "t1rn1ii11 , •grande baile_ car:1ava~esco, s vae a ~1i9ue1 Pe. 
rubro jla111111e1a O Z'('U sang/11- com a dcnonunaç_ao ,, e - re!ra 

f1w/,11to "Ahi vem a Marinha . C f 
on orme notidan r 

l 0111a A con1m 1'ssa-o organizado- · · 1 18 g .. da tan e nu ag · - g mra no 11roximo ,1
1
._' ,"" 

/ ra, que se empenha ~ara ~ pelo trem du,c, ~ horas ~ 
· ' --apor o céu I d- · d baile e E r,ar 

Xo cmerco '-' l bota bom ex1to esse ' . .L - staçf~o ?i 1Ii~'lt~( P 
constituída pelas_ stas. i'aira reira, ~ 111\·1ct0 Comriin e. 
e Heloisa Sá Peixoto, re~e Iguassn, que ali Illed~ 
Rocha, e Elaine e Nydia forças com o Estiva F\ 
Guimarães. . ,, 1 Uma grc1n?e embaixada 

Como tivemos occas1ao 
de annunciar com antece­
dencia. esse folião da vel~a 
c-uarda oro-anizou uma !is-::, ::, h 
ta no intuito de col er as-
si~naturas no commercio lo-

" 1 cal, e, depois, e eger, entre 
os neoociantes, uma com­
missã; que ficasse encarre­
oada de organizar os feste­
jos carnavalescos. E todos 
os seus esforcos encontra­
rar,~ apoio q~asi geral. 

Nesta altura, já foi con­
tratado um conjunto da Es­
cola de Guerra para tocar 
aqui nos 4 dias de carna­
va!, assim como já se ap­
provou o desenho do corê­
to a ser armado na rua Ma­
rechal Floriano, mais ou me­
nos em frente da Av. Nilo 
Peçanha. 

Como tivemos opportu­
nidade de verificar no de­
senho, por uma gentileza do 
seu autor, trata-se de um 
interessante enredo, q u e 
dentro de poucos dias será 
reve]a~o ao publico. 

----------
D. Luzia 

(MODISTA) 

Vestidos cortados e provados 
com todas ;is explic;;ções ne. 
cessari;is. Qualquer confecção 

de senhora. 

,w111 a::ulado i11ccrto, 

li" ,·e afo"a desmaiando a llO ( , -~ ' 
[11otu 

do si,w do deserto. 

Alvares de Azevedo 

l)A1 AS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

_ 7, d. Naly Santos Reis, 
esposa do sr. B~nedict_o Mar­
condes dos Reis Jumor; 

- 9, menino Luiz Car­
los, filho do dr. Mario Gui­
marães e de d. Aracy Sal­
les Guimarães; 

- n, menina Maria da Pe­
nha, filha do sr. Luiz Mar­
tins do Amaral. 

Farão annos neste mez: 

- 15, d. Izaltina Valle de 
Oliveira, esposa do sr. Jar­
bas de Oliveira; 

- 16, menina Helenir, fi­
lha do sr. Jorge Borges e 
de d. Jair Ferreira Borges; 

- 16, sr. André Belluci; 
- 16, sta. Ernestina Mo-

reira Lopes, residente na 
Capital. 

NASCIMENTOS 

A 30 de janeiro ultimo, 
nasceu a menina Vanda Ma­
ria, filha do sr. João Ma­
noel Teixeira e de d. Flo­
risbella Gonçalves Teixeira. 

ENFER~\0S Rua .Viarechal Floriano, IQ, sob. 
~ova lgu:issú. E. do Rio 

Internada no Hospital de 
Atlençãn :'-En!fi110 de cúrte Iguassú, foi ali submettida 

r costura pelo syste111a pratico. a uma intervenção ciruro-i-
- . b 

-·---· · ~a, quarta~te1ra ultima, a 
J.>harmacias de plantão Jovem Mana Apparecida, fi-

. . lha do sr. Sylvio Martins de 
Pharmac1a S. Daniel - Azeredo e de d E 1 · . 

R B dº M 11 CI . uryw.__e ua ernar mo e. o, 357. ,aves de Azeredo. · 
Telephone 183. l Fez a intervenç- · 

.d ao, assis-
. - , , ti_ o pelo director do Hos-

Pharmac1a Iguassu - Rua p1tal dr Cledon C 1 
B J - . ' · ava can-arros umor, 18-A. t1 o habil e·,. ·- d 

' 1. urg1ao, r. 

"Ahi vem_ : ~annh~ . - , aco~pan?ara ~ Combina, 
sua "guarmçao femmm~, do, cl qu~1l tera ª"' s~~ui11-
de marinheira, e a masculi- te orgamzaçáo: " 
na, de branco, com prefe- Chefes supremos_ Th 
rencia. mistocles Torraca e ,·hm: 

"Ahi vem a Marinha", Ferreira Gomes. ' 
enthusiasticamente, P a r a Chefes do bom humor­
abordar-se do palacio de Yôyô Calasnns e :\Iar•ím 
Momo I e pilhar toda a fo- Carangueijo. 
lia desse reinado incrível de Chefes da pelota-Amil­
alegria ... loucura... embria- ton, Aymar, Athayde, Chi­
guez... na, Flori, J ardei, iioacYt 

Octacilio, Perminio, San­
..,._.._.KN#.._..._..._._.._-..-.-..-..-.w.J"'w"w cho, Ta tú e W aldemar. 

Waldemar Paixão. 
O estado da enferma, que 

ainda se encontra internada 
nesse estabelecimento hos­
pitalar, é de convalescença. 

Chefe do apito - Edsoa 
Marinho. 

MISSA 

Chefe do sacco - João 
Reis (l\Iudo). 

Amanhã, ás 7 horas, no 
altar-mór da igreja Matriz 
desta cidade, será rezada u'a 

A thayde Piment~ 
ADVOGADO 

missa pelo descanso eterno lM 
da alma da jovem Emília Rua Marechal Floriano, 

Te/. 190 - .\'ova fgwissii Teixeira Gonçalves. Sua 
progenitora, d. Maria Tei­
xeira Gonçalves, convida to-, 
das as pessoas amigas para ' 0 
assistirem a essa cerimonia í 
religiosa. · 

• • • . ' ----
amigo já pagou 3 

4 • .,.tora , sua assign .. 

~•-'li ,,,.._W .-........-.v.W,!Yh••••••••• ... • ... .._y_.......,....,..-.i .. I MMerno tratamento amerirnno ~a 

i ~~,::~:~:;N~~~?i~~!L~ 
K e tt e ri rt9 

1\parelhagem norte americana de . SrJsil 
(D 3 M ayo Cli nic , de Rochestes, U.S.A.)-Unico n~. Jr 

. pplic11co1'' ' C11n, 110s casos indicado, 1:JJ1 poucas a - ;
1 
ú·(i,,, 

e, 6 T , l . ' <;CJI/ 1 IIJ ,., a ) - r atu111e1zlo sem m:agt1z:;, - . 
1 apenas pelo ca fvr rim/11twte111110 · 

Dr. Eurico 1\. da eosta , ,íi..,1 , 
R DA. RODRIGO S!LT' A, 30-3º aud. - TEL~-11" 

aW.,~~••~•••••••~••••••••••••-----~~y.yw-•• ../ 
•••• - -~ • -~ • -~- ••••• •------- •• - =-------- , 

: f Omingueird carnaval~sca no s. e. fgu'155~ 

.. 



~~!!!!!!'"'---------: __ 11 eR I T 1e11 

armam-nos_ d~ fonte auto1,.izada, que o ultimo trem a. 
vapor pa111t11"a, ama,n)iã, de D p d , 

, • e ro II, a,s 19.45! 
l'<t:l~on Antonio de Fre:

1
:ta~s~.~B~c:---~1\=------------_:_ ______ ':.__ ____ _ 

ned1cto dd Silva R,m,os, Dur- PEOIO0 c1·ne Verde 
vai da Silva Santo:;, Osrnar F 

Moita e Francisco lfodrigues· F1'gu01·ra a Cass1· ano no de aspirantes, Daniel Dur' o 
vai Carvalho dos Santos 

Resoluções 
QUARTA E QL'INTA~ 

FEIRA-Paul Muni, em: 
E!_v J/c11dc, Loj>es 
Secretario Geral HISTORIA DE LUIZ PAS­

TEUR 

A Directoria do S. C. lguas­
su, pela maior_i~ de Sl ll:S lllClll­
brOS, em reun1ao 0rd1nar1,1 de 
JO do ctlrrentc, resoh·eu o se­
guinte: 

10- Appro\·ar a acta da reu­
nião anterior; 

f ngressos para os 
dias de carnaval 

Ovidio Batoreo solicita aos 
srs. Compradnrt!s dt! lolt!s de 
sua pr~priedade, procurar 0 
sr. Jose A. Trigo, à Av. Ma­
rechal Floriano n. 235, no o 

!i Fe?cral, afim de serem as re~ 
fendas cadernetas visadas e 
legal~zadas dentro do prazo 
de _I:> dias desta publicação, 
n_ot1f1cando mais aos que es­
tiverem em atraso de mais cte 
90_ dias q_ue extincto o prazo 
acima citado considerar-se-á 
resci ndid2 a mencionada ca­
derneta. 

•••••• 

20- Conceder au associado 
José Fra~cisc? de Oliveira a 
d~missão pedida; 

30,, Ceder, no dia 19 do 
.corrente, o salão a uma com­
missão de senhoritas, para a 
realização de um baile intitu­
~ado "Ahi \'em a Marinha", re-
servando-se a Directoria o di­
reito de embargar a entrada 
de quem lhe parecer, por qual­
~ne r motivo, inconveniente; 

40- Designar para a "Corn­
missão de Carnaval" o sr. Ma­

. noel Luiz d~ Andrade; 
5c,_ Accettar a proposta pa­

ra arrendamento do "Bar" 
nos 4 bailes carnavalescos' 
apresentada pelo sr. Arnaud 

Communica-nos a Directoria 
do S. C. lguassú que os in­
gressos para os 4 dias de car­
nav~I os srs. associados já po­
derao obte-los, na séde, com 
o sr. thesoureiro, Carlos Porto 
Dias. 

Aviso 

A Directoria do S. C. Iguas­
sú resolveu observar que, por 
occasião das festas extraordina• 
rias a serem realizadas no Car­
naval, as :senhoras e senhoritas 
estranhas ao clube só terão li­
vre entrada na séde em com­
panhia de associado. 

Leal van Boeckel; ___ ----• -•-
50- Incluir no quadro de so­

cios contribuinks os srs.: Jor-

i~b~i%~h}1t?r:~~tâ/c~~~~~1~i Jrabalno~ lYPO~rnpnirn~ 
Monk1ro, Caetano de Barros 1 

, Pereira, Antonio de Freitas, Na Redacçáo deste jornal 

Café e Bilhares Elite 
Compl;!to sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

A PEQUENINA 
Rua \\arechal Floriano, 390 • Te!. IOI = Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
L Especiuli::::ada em artigos de elrctricidade em geral · 

1 USires, or11afus e castiçaes. (Jrande stock de globos, 
~l}/1><:<la,.., fogareiros, ferros efrctnc11s, e muitas outras 

iaru:wdu;. 

e _secção de Papelaria: E,f1ccialulade cm artigos pu_r~i 
,;c'. 1/ 1f 1u10. Variado stock de papeis para_carta e mtt­
;ª.:s />ar21 f,;csc11frs. Jlaclti11as plwtugraj1lt1cas, films COIII 

cvP!açao gratis, etc. 
s~cção Escolar· Grande sorti11ie11in de fiz ros, catler-

11º5 t i · ' · t sa oco urtigo paro escola se encontra ues a ca · 

a 1.1\\PORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
e fhamados para qualquer defeito em installaçõe~ de luz 
d º,rça. Trata-se tambem dt= qualquer installaçao nova 
e orça e luz. · 

Maiores esclarecimentos vid. 
Oiario Official do Estado de 
7 de janeiro de 1938. 

10 de fevereiro de 1938. 

--~··----
Bordados 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de líqui­

dos e comesti veis. 

Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA ICiUAS5U' = E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

-------------
Quereis isr 

Com pontos de cadeia saude e vigor? 
Acceitam-se quaesquer encom-

mendas. Ides a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congel-ado 

Rua D. Bebiana, 6 • casa 9 
NOVA IGUASSU' 

1-4 
[até e leiteria fortaleia 
e entrnoouo ~e leite 

A VIDA é uma rosa; ca-1 Manteiga especial,250 gs.2$500 

da petala uma illusão; á R. MAR.ECHAL FLOR.IANO, 9 
cada espinho uma realidade. TELEPHONE, 10 

MUSSET J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

-.--r _______ .._ ............. -.--------·-··--······--···~ --:--•····---"""' 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manha 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R .. 1"arechal Floriano, lJ52;sob. 
Residencia: Travessa da Matriz, 3- N. lguassú 

TELF.PHONE, 88 

------------- - --------

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Fl<'riano, 33;1\ 

r Em frente â Prefeitura) 

NOVA JGUASSÚ --~ Dr> J 

,. 

1 



HOJE - Jcanc 
DonalJ e t-íiel on Eddy 
maravilhosa pc\licula: 

PRIMAVERA =-~=-------;------~, e o tina! do filme 

Aaae X 1 N. lguassú 1 

rie~: 
A SOMBRA DO 

PIÃO 

do Rio N. SO-t 
DOMINGO. 13 DE FEVEREIRO DE _:3_8......,;~--------------

Homenagem das la- r-~··T- u a 
. l 

grimas aos r1sos ~ 
pr~sença AMANHÃ E TERÇ~ 

FEIRA - Robert Youn.-, 
' no bello drama: -. 

que morrem l 
F 11trr 111is, 
~ I r: 1/liO UUSOII, um ti111ido amor q ' 

mio bem amor que tudo tll'vora, 

INIMIGO MALDITO 
~ e Dick Foran, no fiimc: 
; ENTRE INDIOS E PIRA. 

CELSO NASCl.11/:.NTO 
ti . 1II1i-(l(/l' sere11u. :,;ympa 11a, e ~ ~ TAS 

) Tua prescuça : 
Um s1 ntime11to i11Ji11du, 

, 

t 
Palavras voando... Algumas l 

talvez se abriguem, á sombra 
Je uma rrllexão qualque_r. 

Domine O vento vulgar1z;;dor ' 
estas lt:tras, afim dt'., em bus-1 
ca de um asylo, vaguearem. 

11111 d, sej,11' que uu 

scuhor sejas 
do belll que existe. 

11/111/dU 

I Serviço de com1111-

I nicações ~ Policia 
Porque, nas horas de isola­

mento, onde tis segundos ap- ( 
parecem como seetilos de a_n­
gustias, assaltam-mi: o coraçao 
milhares de saud3des: mur.:ha­
ram flores de esperança, so­
nhos doirados fugiram : lem­
branças espargidas pda aura 
dos annos •.. 

Nu estrada da -vida nos cruzamos, 

"Fcliridade ai/ligo !" 
ili/ferentes 11ossos rumos, 
Au entardecer estaremos distaute. 

Ouço o vozcr111 do acabado_: 
{ 
} 

1 

ELROMA 

o afflictivo caminhar éas re1111-
11iscencias. Ao fim, o amor. 
Nunca realidade ... i\h-llra em 
minha alma como :enitivo ? Os 
apaixonados \'ém luzes de es­
perança ... 

~ ~ 

~~ ·---~------------• • • D • • • • W • • W • • ~.,,,..,..._,,,,,_ e e A ,. M M M A •• , • 6 -~ .. .. .__._ .. -~~ . -~ .. -~ ..... 
Mixto de acolhl1!1ento e 

pulsa, diria melhor nada 
firmando. 

. . . . . . . . 

re­
af-

:agrimas da realidade da vida. 
v sentimentalismo tem pavo~ 
deste jogo diflicil ... Sempre e 
illusão o sonho bello que se 
agiganta. O desfecho é o por­
tadur cruel dos soifrimentos. 

Tua len,brança, com o rytmo As vidas terão, em resumo, 

INSTANTANE O 
... tudo aquillo que con­

versámos hontem, que sen-. , 
t1mos, que pensamos, que 

do cair das folhas da saudade, a unica estrada do engano do 
embalaria tranquillo somno das sentir? Porque tudo si! igua­
noitef tumultuosas, onde a glo-
ria foge de mim, e a nítida 1m- la... Entre nós dois, na troca 
pressão da derrota, de negras A monotonia do concreto, daquelles olhares, se bara-
cores, mancllJ o ~cc::nario azul longe das diversidades do ima- Ih d 
de felicidaaes, que eu imagi- ginacto .. se destroe. Ainda ao avam como que ansan-

dissemos, foi somente entre 
olhares que o exprimimos ... 

nei doidamente. l?uiu a espe- espiritual pertencem as melho- do uma quadrilha, o dese­
rança, •Que e u•11a c:ií'leia que Ires dadivas da exiskncia. A jo, 

0 
receio, um pouco de 

atrae todas a~ ::legrias da vi- saudade para o sonhador, kria 
da». Aterrou-se corn a desil- o nome detfrag111ento. Afinal, paixão, a maldade, a tra1-
lusâo, tudo n.1si::1do do enthu- as venturas ll!rrenas são cc,mo ção e 

O 
remorso, que logo 

siasmo. Telampagos. evoluíam no ether da des-
· · · · · · · · · · · · i · · · · · · · · · · · · illusão ... 

Não transpo1temos o thesou-j Dos monumentos de prden-1 Uma barreira sac:rada se ro do an1or para o valle de ções, que restam hoje? As la- ~ 
nos deparou ... tudo desfeico, 
co~10 se despertassem os de 
um sonho ... de um pesade­
lo... assim o dizem os nos­
sos olhares de hoje ... 

------- - - ----
Dr. Monte-Mói .. Filho 
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Diariamente : 9 ás li 
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Jo andar 
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ATTEN9E A QUALQUER HORA 

AZULÃO-SELLET 

--......,._~-.............. ~ 
grimas annuncinm : settas ver­
melhas do fatal transformaram 
tud~ em Pó. CC'lmpreendamos : 
assam é O caminhar do mundo. 

O sonho é a mais bella in­
. terpretação, expulsando o hor-------------! 1 trordda. morte do cncantamen­o o ideal, 

Proseguindo no seu louu­
vel programma de: tornar co­
nhecidos, em todo o Brasil, 
os mais interessantes detalhes 
da organização da Policia Ci, 
vi I do Dbtricto Federal, o Ser. 
viço dt: Divulgação acaba de 
eJitar :nais um trabalho sobrt 
3 Secção de Ra<.!10 Telep 
phia. S . 

o no\'O folheto do ~r•~ 
de Dí\'ulgaçâo da Policia dt 
Rio apresentando ao paiz u• 
elei:1ento valioso da sua pro­
paganda externa. pre5ta, ~e• 
duvida assigõ1alado wv1ço, 

' . q~ ~ já que concorre para 
brasileiros conheçam rº çqo~ 

- ·d elo es or • pode ser obt1 o P li• 
pela boa vontad1: dos c~elll 
boradores d? Governo, ai co­
alarde silenciosamente, t pre· 

' •t· ·a no caso 1110 :;e vert ll filialO 
sente, em que O cap. de pa· 
,11;\uller realizou obra 
u iotismo '-' utilidade. distri· 

A publ1..-a_ção. a~o~a Oivol­
bJid:i peio Serviço . ;hiN JI• 
gaçãl) de ;!spedO \'~~~ando Sll· 
tr:ihente, em nora ... ·a const­
bre n1.~tcria estat1ft'.~e;a d, d· 
OU'! agrad.H pela r: in1eressJll­
tylo e pda n,_a_neir;1 ,res~n1aJol 
tt: com que sao . ~ ao tra~t 

el2t1 vo:. • 3 e• os dado$ r ·. dJ pol!C1 siL 
lho llUe o Radio ' •O sra ·t·1nl O " rioca vem pres ' 

_.-/ 

BEBEOe:>S ru-
, uni a 

- O camello t' bJlhar J 
l Pode rr.i ma que 

dias sem beber. J ,ois' 
,,ranoe &f _ Que o 

50
u 

A . esrou eu que 1··, ; 
qUI • 0 l 1..., 

b ber o1c paz de e 
trabalhar. 
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